
Parlamentar tem de ser parlamen
tarista ? Presidente obriga-se a ser pre
sidencialista? 8e fosse assim estaría
mos mal, pois militar^precisària sêr 
militarista, A luta pelo^sMèmá de go
verno,, porém, ameaça chegar a extre
mos parecidos. Os parlamentaristas 

: examinam a hipótese de cobrir o.Con-
•í gresso com cartazes e faixas lembran-
Í do a cada deputado ou senador o espí-
'• rito de corpo, ou seja, a obrigação-que 

eles têm de votar no sistema parlamen-
. tar de governo só porque são parla

mentares. 
Não mudou a situação, nos últimos 

dias. Os parlamentaristas apresenta
ram emenda estabelecendo a implan-

, tacão gradativa do sistema, em três 
anos, e, de quebra, dando ao presidente 
José Sarney um mandato de seis anos. 
Uma espécie de tentativa de compráAo, 
coisa que, aliás, não deu certo. 

Sarney, polidamente, rejeitou a 
proposta, permanecendo presidência-' 
lista por convicção, jamais por interes
se. Começaram ontem as discussões na 
Comissão de Sistematização sobre as 
emendas apresentadas e sobre o proje-
to Bernardo Cabral, que institui o par
lamentarismo. Os dois lados contam 
dispor da maioria dos 93 integrantes 
daquela comissão, para decidir no vo
to qual a fórmula a ser, afinal, encami
nhada ao plenário da Assembleia Na
cional Constituinte. Como pelas previ
sões gerais essa decisão só será toma-

. da nos últimos dias do mês, ou, quem 
sabe, entre os dias Is e 2 de outubro, até 
lá suceder-se-áo novas marchas e con-
tramarchas nas expectativas. Ora são 
05 presidencialistas que anunciam dis
por de mais de 47 votos, ora são os 
parlamentaristas que mostram rela
ções de nomes em que a vantagem é 
deles. Na realidade, nenhuma das f 
duas correntes tem certeza de nada, à • 
exceção de que o consenso entre elas é ^ 
impossípel Não dá para conciliar os í 
dois sistemas. A solução, afinal,consa- -j 

'. grada será, em essência, presidência* 
lista ou parlamentarista, dependendo 
de onde venha a repousar o poder, se ) 
em mãos do presidente da República . 
ou do primeiro-ministro. 

A bomba ; 
Tendo o Brasil conseguido fechar \ 
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oficio do átomo, já podendo enriquef^^ 
cer urânio, a pergunta que se fazia nâçg) 
fih- de semana era a quem pertencerá p' 
bpmbarNão hà-ptanos para construí-t tft 
Q ò% pelo.rnenos; essa é a informaçáç f"rí 

oficial, mas se ela pode ser feita... PCT-, —* 
tencerá ao presidente da República; s& =g 
o'sistema de governo continuar presV c e 
denctalista, ou ao primeiro-minisírc^ *=** 
no caso dó parlamentarismo? Serít 
propriedade dos cientistas que a fize-, 
rem, através de seus institutos? Ou dd& 
Forças Armadas, afinal, no caso de,, 
sua construção, aquelas a quem caberá* 
dizer onde, guando e como? \ 

Na Assembleia Nacional ConstU 
tuinte havia quem reivindicasse a pro-J 
priedade teórica da bomba. Afinai, sei 
os constituintes detêm todo o poder- ej 
toda a soberania, deveriam ser, tam4 
bém, os donos de todo o armamento} 
nacional. Com o que o deputado Ulys-' 
-ses Ouimarães amealharia mais um tí-
•tulo\ o de presidente da bomba... 


